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APRESENTAÇÃO

“Em quarentena, para meu próprio bem, o bem de minha família e o bem comum do 
meu país e das pessoas de todo o mundo”.

O primeiro caso de Covid-19 (doença infeciosa causada pelo coronavírus da 
síndrome respiratória aguda grave 2) no Brasil, foi em fevereiro de 2020. Um homem de 
61 anos de São Paulo retornou da Itália e testou positivo para a SARS-CoV-2, causador da 
doença. Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou o surto de 
pandemia (enfermidade epidêmica amplamente disseminada).

No dia 13 de março de 2020, o Ministério da Saúde regulamenta critérios de 
isolamento e quarentena que deverão ser aplicados pelas autoridades sanitárias 
em pacientes com suspeita ou confirmação de infecção por coronavírus. No dia 17 de 
março, uma portaria do Governo Federal torna crime contra a saúde pública a recusa ao 
isolamento e à quarentena. A norma prevê detenção de um mês a um ano, além de multa 
a quem descumprir medidas sanitárias preventivas e autoriza uso da força policial para 
cumprimento das determinações.

Desde então, estados e municípios passaram a decretar medidas preventivas contra 
o avanço da doença no país, medidas que promovam distanciamento social e evitem 
aglomerações. A partir daí, qualquer indivíduo ou sujeito será responsabilizado pelas 
consequências dos descumprimentos das regras. Todos os sujeitos tinham uma obrigação 
em comum, cuidar da sua saúde e do próximo e evitar a saída de casa a qualquer custo. 

A pandemia da Covid - 19 trouxe à humanidade um novo aprendizado: 
A urgência de todos se adequarem às Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC). A situação inédita desta geração do século XXI criou oportunidades 
para quem e estava acostumado a lidar com as TDIC como uma opção e instigou os que não 
tinham o costume a se apropriarem dos recursos tecnológicos de alguma forma. No âmbito 
da educação não poderia ser  diferente, pois, mais   do que nunca, vivemos a certeza de 
que a escola não é somente um prédio. Ensinar tornou -se mais um desafio diante de tantas 
incertezas sobre como viver o dia a dia. Surge, assim, a necessidade de se reinventar a 
escola. Embora já lidasse com as   tecnologias digitais em determinados momentos, os 
profissionais da educação se depararam com a obrigatoriedade de se adaptar em, de modo 
radical a esses recursos.

Portanto, pais, alunos e professores que tiveram suas rotinas alteradas no ano letivo 
de 2020, por conta do novo coronavírus (SARS-CoV2), começam a sentir a importância da 
educação presencial e do espaço escolar.  De fato, essas dificuldades sempre existiram, 
a diferença é que foram somadas a outros problemas de amplitudes mundiais. A reflexão 
nesse momento é, como ficará a educação após o fim do isolamento social provocado 
pelo coronavírus? Servirá apenas para impulsionar novas políticas públicas que sejam 



mais efetivas? Por fim, os resultados dessa pandemia, mostrou o quanto a escola exerce 
um papel fundamental na vida do aluno, por inseri-los ao convívio social; por mostrar a 
importância do papel do professor como mediador, e que repense na relevância da formação 
inicial e continuada no que tange às novas tecnologias. Mais do que saber reconhecer os 
problemas, cabe aos políticos, corpo docente, alunos, responsáveis e população em geral, 
uma mudança de comportamento, ao ter consciência que, educar vem atrelado a uma 
ação. Um grande trabalho, está posto para aqueles que se aventurarem comigo nessa 
“viagem” intelectual e científica.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este é um relato de experiência 
de dois professores de matemática da Escola 
Agrotécnica da Universidade Federal de 
Roraima (EAgro) acerca de suas práticas 
docentes na modalidade de ensino remoto 
realizada excepcionalmente durante o período 
de pandemia da COVID-19. Os professores, 
prioritariamente, utilizaram um ambiente virtual 
de aprendizagem, videoaulas, aplicativos de 
mensagem instantânea e/ou de reuniões virtuais. 
Os resultados obtidos evidenciaram que a prática 
está conseguindo atingir grande parte dos alunos, 
porém essas evidências carecem de uma análise 
minuciosa por meio de atividades diagnósticas 
após o retorno à modalidade presencial, com o 
intuito de verificar se houve perda de conteúdo ao 
longo do processo. Alunos jovens e adultos não 
conseguiram se adaptar à modalidade remota. 
PALAVRAS-CHAVE: Matemática, ensino 
remoto, tecnologia, pandemia. 

TEACHING OF MATHEMATICS 
MEDIATED BY TECHNOLOGIES: 

EXPERIENCE REPORT OF EAGRO 
TEACHERS IN TIMES OF PANDEMIC

ABSTRACT: This is an experience report of two 
mathematics teachers from the Agrotechnical 
School of the Federal University of Roraima 
(EAgro) about their teaching practices in the 
remote teaching modality performed exceptionally 
during the pandemic period of COVID-19. The 
teachers, primarily, used a virtual learning 
environment, video lessons, instant messaging 
applications and / or virtual meetings. The results 
obtained showed that the practice is managing 
to reach a large part of the students, but this 
evidence needs a thorough analysis through 
diagnostic activities after returning to the face-
to-face modality, in order to check if there was 
a loss of content throughout the process. Young 
and adult students were unable to adapt to the 
remote modality.
KEYWORDS: Mathematics, remote education, 
technology, pandemic.

1 | 	INTRODUÇÃO
Em novembro de 2019, na cidade 

de Wuhan – China, foi descoberto o novo 
coronavírus, causador da doença que ganhou 
o nome de COVID-19. Esse vírus rapidamente 
se espalhou por todo o planeta e originou uma 
das piores pandemias vividas pela humanidade.  

No Brasil, apesar de o primeiro caso 
de contaminação pelo novo coronavírus ter 
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sido diagnosticado apenas em 26 de fevereiro de 2020, o país já estava em Estado de 
Emergência na saúde pública desde 03 de fevereiro do mesmo ano [12]. Com o aumento 
dos números de contaminados, foi decretado Estado de Calamidade Pública em todo 
território nacional no dia 23 de março de 2020 [2] e foram implementadas, a cargo das 
autoridades regionais, medidas de isolamento social. 

Com o avançar dessa pandemia no Brasil, seus reflexos começaram a ocorrer em 
todos os ramos da sociedade, inclusive na educação. O quadro 1 apresenta os principais 
marcos legais ocorridos no âmbito da educação brasileira, em ordem cronológica. 

DOCUMENTO ÓRGÃO DATA ASSUNTO
Portaria nº 343 Ministério da Educação 17/03/2020 Dispõe sobre a substituição das aulas 

presenciais por aulas em meios digitais 
enquanto durar a situação de pandemia 
do Novo Coronavírus - COVID-19.

Portaria nº 345 Ministério da Educação 19/03/2020 Altera a Portaria MEC nº 343, de 17 de 
março de 2020.

Medida Provisória 
nº 934

Presidência da 
República

01/04/2020 Estabelece normas excepcionais 
sobre o ano letivo da educação básica 
e do ensino superior decorrentes 
das medidas para enfrentamento da 
situação de emergência de saúde 
pública de que trata a Lei nº 13.979, de 
6 de fevereiro de 2020.

Portaria nº 376 Ministério da Educação 03/04/2020 Dispõe sobre as aulas nos cursos de 
educação profissional técnica de nível 
médio, enquanto durar a situação 
de pandemia do novo coronavírus - 
Covid-19.

Portaria nº 395 Ministério da Educação 15/04/2020 Prorroga o prazo previsto no § 1º do art. 
1º da Portaria nº 343, de 17 de março 
de 2020.

Portaria nº 473 Ministério da Educação 12/05/2020 Prorroga o prazo previsto no § 1º do art. 
1º da Portaria nº 343, de 17 de março 
de 2020.

Portaria nº 510 Ministério da Educação 04/06/2020 Prorroga o prazo previsto no art. 1º da 
Portaria MEC nº 376, de 3 de abril de 
2020.

Portaria nº 544 Ministério da Educação 16/06/2020 Dispõe sobre a substituição das aulas 
presenciais por aulas em meios digitais, 
enquanto durar a situação de pandemia 
do novo coronavírus - Covid-19, e 
revoga as Portarias MEC nº 343, de 
17 de março de 2020, nº 345, de 19 de 
março de 2020, e nº 473, de 12 de maio 
de 2020.

Quadro 1: Marcos legais em ordem cronológica no âmbito nacional

Fontes: [4], [5], [6], [7], [8], [9], [10] e [11]
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Como é possível observar, os reflexos na educação brasileira foram bastante 
dinâmicos em decorrência da pandemia. A Portaria nº 343-2020-MEC [5], alterada pela 
Portaria nº 345-2020-MEC [6], autoriza a substituição das aulas presenciais por aulas 
ministradas através de meios e tecnologias da informação e comunicação, por um período 
de trinta dias. Esse prazo foi estendido por mais dois períodos de trinta dias cada, por meio 
das Portarias nº 395-2020-MEC [8] e 473-2020-MEC [9], respectivamente. De maneira 
resumida, os documentos citados possibilitaram a implantação do ensino remoto nas 
instituições federais de ensino pelo período que se estendeu de março a junho de 2020. 

A educação profissional técnica de nível médio também foi contemplada pela 
Portaria nº 376-2020-MEC [7], que autoriza a substituição das aulas presenciais por aulas 
não presenciais, por um período de sessenta dias, prorrogado por mais sessenta dias pela 
Portaria nº 510-2020-MEC [10]. Cabe ressaltar que há a orientação de que as aulas não 
presenciais sejam mediadas por recursos digitais ou demais tecnologias de informação e 
educação, possibilitando que os estudantes tenham maior autonomia intelectual por meio 
do acesso, em sua residência, a todo o material e orientações de apoio.  

Outro reflexo relevante na educação brasileira foi a autorização, por meio da Medida 
Provisória nº 934-2020 [4], para o não cumprimento da quantidade mínima de duzentos 
dias letivos na educação básica, conforme preconizado no artigo 24 da Lei nº 9394/1996 
(Lei de diretrizes e bases da educação nacional)  [3].

Por fim, a Portaria nº 544-2020-MEC [11] permite que as instituições da rede federal 
ministrem aulas remotas ao longo de todo o ano de 2020 ou suspendam todas as suas 
atividades acadêmicas pelo mesmo período. Nesse sentido, é possível perceber que as 
políticas públicas implementadas no Brasil, principalmente no que concerne à educação, 
são voltadas para o isolamento social, dando autonomia às instituições federais de 
suspenderem suas atividades ou manterem as aulas com o apoio da tecnologia.  

Tendo em vista a conjuntura social no Brasil, a Universidade Federal de Roraima – 
UFRR e a Escola Agrotécnica – EAgro adotaram medidas na linha do isolamento social. O 
quadro 2 apresenta os principais marcos legais, em ordem cronológica, ocorridos no âmbito 
da UFRR e da EAgro.

DOCUMENTO ÓRGÃO DATA ASSUNTO
Portaria nº 001 UFRR 16/03/2020 Institui o Regime Acadêmico Especial.
Portaria nº 004 UFRR 23/03/2020 Torna sem efeito a Portaria nº 001-

2020-UFRR
Portaria nº 006 UFRR 03/04/2020 Dispõe sobre a suspensão das aulas 

presenciais e autorização de atividades 
em meios digitais para o EBTT. 

Portaria nº 018 EAgro-UFRR 05/04/2020 Orientações para o retorno das 
atividades de ensino de forma remota 
na EAgro.
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Memorando 003 EAgro-UFRR 06/04/2020 Dispões sobre o calendário de 
reposição de aulas.

Memorando 004 EAgro-UFRR 30/04/2020 Dispões sobre as orientações 
acadêmicas para a continuidade do 
ensino remoto. 

Memorando 005 EAgro-UFRR 17/06/2020 Dispõe sobre a atualização das 
orientações acadêmicas para a 
continuidade do ensino remoto.

Quadro 2: Marcos legais em ordem cronológica no âmbito nacional

Fontes: [14], [15], [16], [17], [18], [19] e [20]

A UFRR adotou como primeira medida a adoção do Regime Acadêmico Especial, 
que consistia em metodologias não presenciais que atendessem os objetivos educacionais 
de cada curso [18]. Porém, essa medida foi suspensa uma semana após ter entrado em 
vigor [19].

Como consequência dessa suspensão, a Universidade traçou a estratégia de 
suspender todas as atividades de ensino nos cursos de graduação durante a pandemia, 
porém autorizou a EAgro-UFRR a prosseguir com suas atividades no ensino médio 
integrado ao curso técnico, desde que essas atividades fossem na modalidade de ensino 
remoto [19].	 Com isso, a EAgro-UFRR adotou medidas para reiniciar suas atividades 
de ensino [14], [16] e [17]. 

Nesse sentido, esse artigo tem o objetivo de relatar à comunidade acadêmica 
nossas experiências como professores de uma instituição federal do ensino básico, técnico 
e tecnológico, a Escola Agrotécnica da Universidade Federal de Roraima, no ensino de 
matemática mediado por tecnologias como alternativa ao isolamento social decorrente da 
pandemia provocada pelo Covid-19.

2 | 	A EAGRO 
A Escola Agrotécnica de Roraima fui fundada em 1982 com o intuito de promover 

o fortalecimento do setor agropecuário do então Território Federal de Roraima. Na década 
de 90, a escola foi integralmente doada e incorporada pela UFRR, ficando vinculado ao 
Centro de Ciências Agrárias da UFRR. Após um período sem atividades, a EAgro foi 
reativada em 2005 por uma parceria entre a UFRR e o Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária – INCRA. Em 2009, a EAgro se instalou no campus Murupu, no Projeto 
de Assentamento Nova Amazônia – região rural de Boa Vista – RR, onde funciona até hoje 
[21].  

A EAgro, escola técnica vinculada à UFRR, tem a missão de promover prioritariamente 
a educação básica, técnica e tecnológica, pública, de qualidade, referenciada por meio do 
ensino, pesquisa e extensão, buscando a formação de cidadãos críticos e criativos para 
atuar no desenvolvimento rural sustentável.
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Nesse contexto, a instituição oferece o curso Técnico em Agropecuária em três 
modalidades: Integrado ao Ensino Médio Regular, Integrado ao Ensino Médio para 
Jovens e Adultos - EJA e Subsequente ao Ensino Médio, além do curso de graduação em 
Agroecologia. Cabe ressaltar que a EAgro, além de cumprir as políticas de cotas previstas 
em lei, destina metade das vagas oferecidas anualmente à alunos oriundos da zona rural. 

3 | 	ENSINO A DISTÂNCIA 
Entendemos que ensino a distância (EaD) é aquele em que professores e alunos 

estão em ambientes físicos distintos, porém ligados por meio de tecnologias de informação 
e comunicação que auxiliam na mediação das atividades de ensino e aprendizagem. 

Giraldo (2012) cita dois tipos de modalidades de EaD: o modelo assíncrono e o 
modelo síncrono. Sobre o modelo assíncrono, Borba (2012) faz o seguinte comentário:

Nesses modelos de educação à distância, que prevaleceram quando os 
computadores e interfaces como a www não estavam disponíveis, havia 
sempre uma marca registrada: a relação assíncrona. Em outras palavras, 
nunca havia uma interação aluno-professor sincronizada, como pode existir 
na sala de aula, onde a maioria de nós está acostumada a trabalhar. Não é 
possível nesse tipo de EaD que haja uma interação entre aluno e professor 
com feedback instantâneo entre um e outro (BORBA, 2012, p. 74).

A partir desse comentário de Borba (2012), compreendemos que a diferença entre 
os modelos síncrono e assíncrono está, de maneira geral, no fato de haver ou não o 
feedback instantâneo na interação entre alunos e professores. Com isso, a internet ganha 
protagonismo no modelo síncrono, haja vista que ela proporciona o imediatismo necessário 
na interação entre os personagens envolvidos. 

Nesse sentido, foi necessário que desenvolvêssemos os dois tipos de modelos. 
O modelo síncrono foi aquele aplicado à maior parte dos alunos que possuíam acesso à 
internet e as plataformas que nos auxiliaram. Porém, houve a necessidade de se recorrer 
ao modelo assíncrono para atender os alunos sem acesso regular à internet.  

4 | 	O ENSINO REMOTO DE MATEMÁTICA NA EAGRO
O ensino remoto de matemática na EAgro se baseou nas orientações acadêmicas 

emitidas pela direção da instituição [14], [15], [16] e [17] e nas ações tomadas pelas 
coordenações responsáveis de gerenciar a implementação dessa modalidade de ensino 
em todas as disciplinas. 

Para iniciar o planejamento do ensino remoto e permitir que todos os alunos tivessem 
acesso ao material de estudo, foram consideradas três categorias de alunos, levando em 
consideração suas condições de acesso à internet:
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•	 Alunos com acesso amplo à internet: são aqueles com plano de dados que os 
permitiam acesso irrestrito a qualquer sítio;

•	 Alunos com acesso restrito à internet: são aqueles com plano de dados limita-
do, com acessos restritos a alguns sítios ou aplicativos de mensagem, como o 
whatsapp; e

•	 Alunos sem acesso à internet: são aqueles que não possuem qualquer meio de 
acesso à internet.

Os dois professores de matemática lotados na EAgro atuam diretamente na 
modalidade  de curso técnico integrado ao ensino médio e no curso de graduação, sendo 
que este não iniciou o ensino remoto no mesmo período que o curso técnico, logo não será 
considerado neste artigo. 

Os primeiros dados a serem analisados foi a quantidade de alunos sem acesso à 
internet, que está apresentada no quadro 3, juntamente com o quantitativo total de alunos.

Ano escolar Total de alunos Alunos sem acesso à internet

1º Ano - Regular 67 06
2º Ano – Regular 58 07
3° Ano – Regular 52 07

2º Ano – EJA 11 03

3º Ano – EJA 7 04

Quadro 3: Quantitativo de alunos por ano

Fonte: Acervo dos autores

O quadro 3 nos permite evidenciar que 9% dos alunos não possuem qualquer acesso 
às mídias digitais. Esses dados foram bastante relevantes para o nosso planejamento, 
pois o material de estudo produzido e disponibilizado aos alunos tinha que proporcionar 
independência e autonomia de estudo, inclusive àqueles que teriam apenas interações 
assíncronas com o professor. Nesse contexto, utilizamos as seguintes ferramentas 
autorizadas pela direção da instituição [14] para o ensino remoto de matemática:

a)	 Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas – SIGAA: plataforma 
disponibilizada pela UFRR que foi utilizada como um ambiente virtual de apren-
dizagem, proporcionando a criação de uma sala de aula virtual. Nela, é possí-
vel inserir vídeos, arquivos, links para sites externos, criar banco de questões, 
aplicar atividades (avaliações, tarefas, questionários), transmitir notícias, lançar 
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notas e frequências, além de outras funcionalidades, como pode ser visto na 
Figura 1 a seguir.

Figura 1: Ambiente Virtual de aprendizagem no SIGAA 

Fonte: Acervo dos autores

b)	 Criação de videoaulas: utilizamos aplicativos de produção de slides ou textos 
(PowerPoint, Word e Latex), software dinâmico voltado para o ensino de ma-
temática (Geogebra) e um aplicativo de produção de vídeo (Active Presenter) 
que nos permitisse repassar aos alunos o dinamismo que os demais aplicativos 
proporcionam à uma aula. Foi utilizado também um canal no youtube para ar-
mazenamento das videoaulas. 

c)	 Grupos em aplicativos de mensagem instantânea: foram criados grupos no 
whatsapp para cada turma, compostos pelos alunos e pelo professor da disci-
plina.

d)	 Aplicativos de videochamadas e reuniões virtuais: Periodicamente eram reali-
zadas reuniões virtuais para debate do tema da aula e sanar dúvidas dos alu-
nos.

Com as ferramentas definidas, a dinâmica das aulas foi traçada. Primeiramente, 
os horários estabelecidos para as aulas antes da implementação do ensino remoto foram 
mantidos. Portanto, a orientação é que os alunos cumprissem esses horários como forma 
de organizar o estudo. 

Neste contexto, no horário previsto para o início da aula de matemática, estavam 
disponibilizadas no SIGAA as videoaulas e as atividades propostas para a verificação da 
aprendizagem. O aluno deveria assistir a videoaula e iniciar a realização das atividades 
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propostas com o intuito de sanar as eventuais dúvidas por interações síncronas com o 
professor através do aplicativo de mensagens ou de reuniões virtuais. Visando atingir os 
alunos com acesso limitado a internet, o material era disponibilizado integralmente no 
grupo de whatsapp. 

Para os alunos sem acesso à internet, a EAgro realizou empréstimos de computadores 
do tipo notebook. Com isso, as videoaulas e as atividades propostas eram enviadas à 
coordenação, gravadas em um DVD e encaminhadas periodicamente aos discentes. Cabe 
ressaltar que essa categoria de alunos mantinha apenas interações assíncronas com o 
professor.

Todos os alunos tinham o prazo de uma semana para restituírem as soluções das 
atividades propostas. Essa restituição ocorria por meio do SIGAA, whatsapp ou correio 
eletrônico funcional do professor. A restituição dessas atividades era considerada como o 
único objeto de verificação de presença do aluno. 

O professor de matemática divulgava semanalmente o gabarito detalhado e 
comentado das atividades propostas visando à autonomia e a independência dos alunos. 
O gabarito das atividades mais simples era confeccionado em editor de texto do tipo Word 
ou Latex. Já aquelas atividades que geravam maiores obstáculos aos alunos ou que 
demandavam maior atenção tinham seus gabaritos gravados em formato de videoaula.

As verificações de aprendizagem ocorriam por meio das interações síncronas 
entre professor e alunos através do whatsapp ou do Google meet, ferramentas que 
proporcionavam o debate sobre as soluções das atividades propostas nas aulas, e por meio 
de atividades avaliativas aplicadas periodicamente no SIGAA.  As atividades avaliativas 
eram aplicadas em dias de aula normal, com o prazo de uma semana para a entrega. 	

Além das ferramentas citadas que balizaram a prática docente no período de ensino 
remoto, o aplicativo Kahoot possibilitou a aplicação de atividades lúdicas no modelo quiz, 
com perguntas e alternativas de respostas, que serviu também como uma alternativa de 
verificação da aprendizagem.
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Figura 2: Atividade lúdica aplicada no Kahoot. 

Fonte: Acervo dos autores

5 | 	RESULTADOS OBTIDOS
Os resultados obtidos ao logo desse processo apresentaram diversas conquistas, 

mas também evidenciaram alguns obstáculos, que contribuíram para o aperfeiçoamento 
da estratégia da prática docente. Dentre os principais obstáculos encontrados, podemos 
citar as limitações dos meios de tecnologia da informação e comunicação, a dificuldade 
dos alunos com o acesso à internet, a adaptação dos alunos com o ensino remoto e o 
insucesso dos alunos da educação de jovens e adultos (EJA) nessa modalidade de ensino. 

O SIGAA apresenta diferentes versões quando acessado de um computador ou de 
um dispositivo móvel. O SIGAA mobile, que é a versão acessada pelo celular, traz grandes 
limitações de manuseio, principalmente para adicionar arquivos ou escrever mensagens. 
Por este motivo, houve a necessidade de flexibilização para que os alunos que dispunham 
apenas do celular pudessem encaminhar suas atividades pelos canais que tivessem 
acesso, como o whatsapp ou o e-mail. 

Alguns alunos não tinham acesso regular à internet. O plano de dados reduzido não 
permitiam que eles acessassem o SIGAA ou o youtube frequentemente, apenas aplicativos 
de mensagens instantâneas. Como forma de atender a esse perfil de aluno, todo o material 
publicado no SIGAA era também publicado nos grupos de whatsapp. 

A maioria dos alunos se adaptou facilmente ao regime de ensino remoto. Porém, 
alguns alunos tiveram mais dificuldade nesse processo de adaptação. O não cumprimento 
da rotina de aulas e dos prazos de entrega das atividades ganhou relevância nesse 
processo e também influenciou a nossa prática docente. A constante proximidade com os 
alunos para um trabalho de conscientização e a flexibilização das datas de recebimento das 
atividades marcaram nossas condutas nesse período. Há de se destacar o trabalho intenso 
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da gestão da EAgro junto aos pais e responsáveis nesse processo de conscientização. A 
participação de pais e responsáveis sempre é de fundamental importância no processo 
de ensino e aprendizagem e, ao longo desse processo de construção do ensino remoto e 
da conscientização dos alunos em relação à disciplina necessária nessa modalidade de 
estudo, se tornou ainda mais relevante.

A seguir, apresentaremos os dados estatísticos referentes ao aproveitamento dos 
alunos do ensino médio integrado (EMI) regular ao longo do primeiro semestre de 2020, 
que nos permitirá fazer uma análise quantitativa e qualitativa do progresso da metodologia 
aplicada:

Total de alunos Alunos que trancaram 
matrícula

Alunos sem nota ou com 
nota abaixo da média

Alunos com nota 
acima da média

1º ano – Ensino Médio Integrado Regular
67 02 10 55

2º ano – Ensino Médio Integrado Regular
58 00 10 48

3º ano – Ensino Médio Integrado Regular
52 00 08 44

Tabela 1: Dados estatísticos do Ensino Médio Integrado Regular

Fonte: Autores

Os dados apresentados na tabela 1 nos permite evidenciar o bom desempenho dos 
alunos do EMI regular no ensino de matemática remoto. Porém, esses dados positivos não 
foram vistos no EMI na modalidade EJA. Esses alunos não se sentiram motivados, não 
interagiam com os professores e nem participavam das atividades. Diversos contatos foram 
estabelecidos pelos professores e coordenação com os alunos, mas sem sucesso. Esse 
cenário, que não ocorreu apenas na disciplina de matemática, mas em todas as disciplinas 
oferecidas, levaram o colegiado da EAgro a decidir pela interrupção do ensino remoto  com 
os alunos do EJA e o retorno das atividades acadêmicas apenas quando autorizados a 
regressarem com o ensino presencial.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao longo deste artigo, tivemos o objetivo de relatar à comunidade acadêmica nossas 

experiências como professores de uma instituição federal do ensino básico, técnico e 
tecnológico, a EAgro, no ensino de matemática mediado por tecnologias como alternativa 
ao isolamento social decorrente da pandemia provocada pelo Covid-19. Fizemos uma 
passagem sobre os documentos que balizaram nossa prática docente, tanto no âmbito 
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nacional como no âmbito institucional. Buscamos apresentar ao leitor o perfil do nosso 
corpo discente e os principais conceitos de educação à distância e ensino remoto.

Foram apresentadas detalhadamente todas as ferramentas de tecnologia da 
informação e comunicação utilizadas como apoio no processo de ensino e aprendizagem, 
bem como as estratégias utilizadas no ensino remoto ao longo do primeiro semestre de 
2020. Inseridos nessas estratégias de ensino, destacamos os pontos em que conseguimos 
lograr êxito e as dificuldades encontradas que nos permitiram ajustar e aperfeiçoar nossa 
prática como professores. 

Os resultados obtidos evidenciam que estamos conseguindo atingir de maneira 
positiva grande parte dos alunos do ensino médio integrado regular. Porém, entendemos 
que essa evidência carece de uma análise minuciosa por meio de atividades diagnósticas 
que serão aplicadas após o retorno à modalidade presencial, com o intuito de verificar 
se houve prejuízos na assimilação dos conteúdos por parte dos discentes. Além disso, 
a estratégia adotada ao longo desse processo não surtiu efeito com os alunos do ensino 
médio integrado na modalidade EJA. 

Essas experiências ímpares vividas pelos professores de matemática da EAgro 
contribuíram sobremaneira para incrementar nossas práticas como professores e 
formadores. A tecnologia se mostrou uma ferramenta de grande importância para o apoio 
do processo de ensino e aprendizagem remoto e que, certamente poderá ser levada para 
a sala de aula quando do retorno à modalidade presencial.
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